
III Jornada de Letras  

                UFF - Polo EaD/CEDERJ  Nova Friburgo 

No descomeço era o verbo. 
Só depois é que veio o delírio do verbo. 

O delírio do verbo estava no começo, lá onde a 
criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos. 

A criança não sabe que o verbo escutar não funciona  
para cor, mas para som. 

Então se a criança muda a função de um verbo, ele 
delira. 

E pois. 
Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 

nascimentos —  
O verbo tem que pegar delírio. 

 
Manoel de Barros BARROS, M. Poesia Completa. São Paulo: Leya, 2011

. 

De 18 a 22 de outubro de 2016 

O que a palavra alimenta? 

Programação 
Data Horário Responsável Título 

18/10 
Terça-feira 

19h 
 

 
Kelly Cristine Oliveira da Cunha 

Palestra:  
Reforma do Ensino Médio e Letramentos Sociais – uma agenda 
política e ideológica 

19/10  
 Quarta-feira 

19h  
Elisangela Heringer 

Palestra:  
Da palavra à margem: a palavra alimentando o ser (mulher) 
 

20/10 
Quinta-feira 

19h  
1. Déborah Simões Raposo 

 
2. Maria Inês F. de Amorim 

Comunicações:  
1. Vozes e sentidos na narrativa: um estudo de  “A eternidade  e o 
desejo”, romance de Inês Pedrosa 
 
2. Literatura de autoria feminina da América Latina 
 

20/10 
  Sexta-feira 

 
19h 

 

 
Gabriel Almeida Frazão e 

Jaqueline de Moraes Thurler 
Dália 

 

Mesa redonda:  
A palavra alimenta a pesquisa - o texto oral como ferramenta 

 
 
 
 
 

22/10 
 Sábado 

 
 
 
 
 
 

8:30h  Abertura 

 
9:00h 

 
Anabelle Loivos 

Palestra: 
 A palavra literária alimenta o vestibular?  

 
10:15h 

 
Alunos-poetas 

III Concurso Polo Poético 

 
11:00h 

 
Olívia Neves 

 

Relato: O professor-incentivador e o aluno-escritor  

 
11:30h 

 
Premiação 

Divulgação e premiação do vencedor do III Concurso Polo Poético 

 

 

https://pensador.uol.com.br/autor/manoel_de_barros/

